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por um mero acaso. Nascida em 
meados dos  anos 80, em Portugal, 
filha de pais que, fugidos da guerra 
em Angola, ali  haviam fixado 
residência, vi-me num dia desses 
diante de uma edição de bolso, de 
capa amarela, da "Sagrada 
Esperança", que repousava numa 
modesta estante que tínhamos na 
sala de estar. Tratava-se de um 
exemplar trazido pela minha mãe, 
que se juntara  ao pai dois anos 
antes do meu nascimento. 
  
Na minha infância, dividia o tempo 
com a escola e a casa onde, aos 
sábados, o meu pai, depois de uma 
semana árdua na Pedreira,  nos lia, 
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verdes dos milheirais  




havemos de voltar 
 
Aos nossos rios, nossos lagos  
às montanhas, às florestas 
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À marimba e ao quissange  
ao nosso carnaval  




havemos de voltar  
 












poemas de Agostinho Neto num simples Kitsh ou, por outras palavras, em simples textos 
panfletários resultantes de  uma comunicação predominantemente informativa e apelativa e 
duma linguagem de cariz objectivo, factual, incidindo na actualidade em que decorria a 
acção, marcando os poemas por uma grande temporalidade, incompatível com uma 
verdadeira obra de arte. Por outras palavras, o texto poético de Agostinho Neto, 
salvaguardando-se as devidas excepções, não passa de um Kitsh que se assume como um 
verdadeiro texto panfletário. 





Quero que esta minha morte 
seja uma verdadeira novidade histórica  
um desaparecimento total  
até mesmo nos cérebros  
daqueles que me odeiam  
até mesmo no tempo 
e se processe a História  
e o mundo continue 
como se eu nunca tivesse existido  
como se nenhuma obra tivesse produzido 
como se nada tivesse influenciado na vida  
se em vez de valor negativo  











AGUIAR E SILVA, V.M. (1991) Teoria da Literatura. Coimbra. Livraria Almedina. 
BARTHES, Roland. Novos ensaios críticos seguidos de O grau zero da escritura. São 
Paulo: Cultrix, 1984. 
ECO, U. (1975). Trattato di semiotica generale. Milano: Bompiani 
JAKOSBON, R. (1981). Questions de poétique. Paris,Seueil. 




Comentários     
Actualizar lista de comentários 
Sina RSS para comentários ao tópico. 
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Realmente sua análise chega ao mérito da pesquisa e merece uma observação mais detalhada quanto a 
obra do primeiro presidente. Interessante como alguns ocnceitos se repetem, como a história do artista-
líder - usando o caso de Davi, músico e Rei - ou do pastor-Rei. Parece confirmar a gênese da 
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